
Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 

ATA --- N.' 178 - SESSÁO SOLENE DO EGIRÉGIO TRIBUNAL 

REGIONAL ELEITORAL DE MATO GROSSO DO SUL 

Aos trinta e um dias do m&s de janeiro do ano de dois mil e sete, As 

dezessete horas, reuniu-se, em sesspio solene, o egrégio Tribunal Regional 

Eleitoral de Mato Grossa do Sul, sob a presidência do Exm." Sr. Des. Joáo 

Carlos Brandes Garcia. Estiveram presentes os Exrn."s Srs. Juizes: Des. 

Oswõildo Rodrigues de Melo, Dorival Moreira dos Santos, Jiilio Roberto 

Siqueirs Cardoso, Carros Alberto de Jesus Marques, Andr6 Luiz Borges 

Netto, Dsilton Igor Kita Conrado e Danilce Vsinessa Arte Ortiz Camy, 

Procuradom Regional Eleitoral substituta. O Desembargador Presidente, 

cumprimentando as autoridades, familiares, servidores e demais convidados 

presentes, declarou aberta a presente sessão e, a seguir, convidou a todos para 

acompanhar a execução do Hino Nacional pela banda da Policia Militar. 

Então, o Em." Sr. Desembargador CLAUDIONOR MIGUEL AB$S 

WARTE, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado, recebeu de suas mãos 

um exemplar do segundo volume do livro Memórias, onde constam todas as 

agões quando de sua administraqáo neste Tribunal no biênio 200312005. A 

seguir, o EXM." SR DES. JOÃO CARLOS BRANDES GARCIA, 

considerando que tomará posse na Presidência do Tribunal de Justiça (art. 122 

da Lei Complementar n." 35/79 - LOMAN), a ser realizada na data de amanhg 

( I  .O), proferiu o seguinte discurso e, ao mesmo tempo, apresentou a sua 

renirocia ao mandato de membro efeito deste Tribunal Regional, cujo termo 

final ocorreria na data de amanhã: "Tendo em visda esta ser a Úitima sessão 

plenária que participo como membro efitivo deste Tribunal, na condiçiTo de 

seu Presidente, encerr-ando aqui meu biênio, e em obediência ao disposto no 
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Regimento Interno deste Tribunal (art. 22, Inci~o XLm faço m breve 

relatdrio circunstanciado dos trabalhos realizados na gestão 2005/2007. Pois 

bem, com o apoio do Vice-presidente e Corregedor, Des. Osvaldo Rodrigue~ 

de Mello, dos membros deste Pleno, jukes eleitorais e da equipe de servidores 

desta Jusliça Especializada, tivemos a sutbfaç& de realizar vdrim ações nas 

áreas jurisdicional e adminisfpativa, que muito nos honraram. O orçamento 

aprovado para este Tribunal nos anos de 2005 e 2006 foi de 

aproximadamnte R$ 90.000.000,UU e, para nossa satisfaçdo, nos dois 

exercicios financeiros copnseguimos executar to& as agões planejadas pela 

administraqão. Concluímos e i~ugwamos  o prédio do Fómm Eleitoral de 

Campo Grade, que se iniciou psa Gestão do Des. Claudionor Miguel Abss 

Duurde, obra esta para a qual viabilizamos crkdito adicional no valor de R$ 

346.522,00, necessários para a saui conckus&, bem como a aquisição de 

mbveis e equipamento$ de inforrmdtica. Realizamos reforma na sede do 

Tribunal, com obras nu sala que serve a estrutura da Diretoria-G~P-al, 

ampliamos o estacionamento para melhor acomohr os veículos dos 

sepvidores s atender ao público externo. Inves f imos m projeto de paisagismo 

para que a qualidade do visual propiciasse disposição aos servidores qese 

aqui permanecem por longas taoras, e que muito t2m contribuido com o 

sucesso akcançdo pela Justiça deste Estado. Vale giiar que o cuidado 

empreenddo por nossa administração com o espaço fuico deste Tribuizal 

valeu-nos elogios e congratulaç8es em brilhante materia publicada na Revista 

F ó r m  de Contratação de Gesitao Peiblica, pelo ilustre  professo^. e  consulto^ 

Ulisses Jacoby Fernades, com o tiido: Orqun'deas, Cores e Jardins 

Humanizando o Serviço Público. Os elogios dirigidos a este Tribml nos 

frume a copzvic@o que andarnos por caminhos certos na maneira de 



Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 

administrar, investindo na qualidade de vida s na capucitaçGo alos 

cadminbtrados, pois quando alguém evolui, evolui tudo o gw está a sua volta. 

A reforma e readequagao cba 25. V o n a  Eleikorai de iguatemi, imóvel doado 

pelo Esiudo de Mato Grosso do Sul para a Unido durante a Adminisãração do 

Des. Cladionor neste TRE, foi outro item que incorpora o programa de 

esbmtwwçdo desta jwtiça e que ír0ekt.e qualidade para o ambiente de trabalho 

dos servidores e melhorou, consideruvelmenge, a qualidade de atedimento 

aos jwisdiciomdos. Algum imóveis, onde se encontram imtald'os os 

car fúrios eleitorais e as condiws eram minimmente adequada para abrigá- 

los, tiveram setu contratos renovados, porkm novos contP.afos form 

realizados para acomodar aqueles que estavam com s w  instalações dentro 

dos Fómm, lais como, Jardim (22. " ZE), Apareci& do Tabuado (24. " ZE), 

Bonito (30." ZE) e Braslldndia ($1." ZE), e São Gabriel do Oesie, criando 

m estrutura prdpr ia para a Jwtiçw Eleitorai. Foi conclui& e inaugurado o 

moderno F á m n  Eleitoral da 38.* Zona de Costa Rica, bem como a 

readequação deste plencirio. Promovemos a renovação da frota de veículos 

deste Tribunal adquirindo dois veimlos utilitários e nove veiculos para uso da 

Secretaria e cartórios eleitorais. Na nossa administmçGo a cupcitaçdo dos 

servidores foi a direqzo que seguimos para buscar O sucesso. OS servidores 

participaram de tre immentos, cursos, sem indr ios e congressos. Foi instalado 

a ensino a distância, zstilizafido-se tutores do prdprio Tribunal. Servidores da 

Secretaria ofereceram, também, treinamento presencia2 aos colegas. 

AfiPmumos, portanto, que todos OS servidores que integram a Justiça Eleitoral 

deste Estado, foram capacika&s para exercer suas funções. O resuitadu por 

bermos pensado numa adminisiração moderna, onde o homem é a peça 

principal, nos rendeu a totalização da integralidade dos votos, no primeiro e 
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segundo twms das eleiçaes, em primeiro lugar no pais. Comeguinaos, sem 

custo para o Tribunal, impiantar a gesfao eletrhizica dos dados de pessoal 

deste Tribunal, decorrendo significativa economia de insmos 

administrativos, papel, equipamentos e pessoal. Também, foi criado um 

sistema de controle de ponto (IMO), utilizado pelos cartúrios eleitorais de 

todo o Estado e pela Secretarb deste Tribunal, de atualizaqGo cadastral, 

controle e marcaçüo de férias, bmco de horas, dentre oufras flnções, com 

enorme ecomrnia de recursos pura o Erurio. O programa foi criado pelo 

servidor Mcmrcelo França com o apoio da Secretaria de Tecnoiogia da 

Informuçãu. Este programa, desemo~vido em Mato Grosso do Sul, está seida 

dispnibilzado para vcírios Tribunais Eleitorais e Tribunal Superior 

Eleiforal, que o estão utilizando. I~~2pEu~íamos o estágio remunerudu para 

estudantes do 2. O grau, tanto para os cartórios eleitorais como para a 

Secreturia desde Tribunal, mediante convznio f i m d u  com a Secretaria de 

Estado de Ed~cação. Os prirnci'is critérios de seleção foram a renda 

familiar e a par~icipação do aluno e da escola em ouiros programas sociais. 

De forma que, a g r a d z a  deste projeto está no beneficio social que ele 

representa, 6 medida que oportmiaa b camada mais carente da sociedade 

uma via de acesso a sitwç6es reais de trabalho, acrescentando a sua 

formação o contato com o aspecto pratico da vida proJissional. Neste ano, foi 

efetivada ampla adeqmqão da estrutura organizacional h Secretaria do 

Tribunal aos dilames da Lei n o  11.202/05, com a criuqão de novas 

assessorias e coordenadorias, dentre elas a Coordenadoria de 

Desenvolvimento de Políticas de Sakk. Para esírutura fisica do espaço 

destinado capacitu~do, foram viabilizados recursos para a reforma e 

adeguaçüo dos espaços da Secretaria dè Gestão de Pessoas (SGP), que já 
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conta com treinamento por videoconferência. Em nossa administra~ão, foi 

viabilizada a realiza~ãu do V Concurso Publico para Provimento de Cargos 

Efetivos, refiido concurso jcf teve encerralia a fase de inscrições, com a 

realização Idas provas prevista para o dia 25 de março próximo. Mesmo após 

exaustivo trabalho referente li realizaçdo das elei~ões gerais, nos meses de 

novembro e dezembro, realizamos licitações impo~tuntes das quis  

destucarpzos a co~zstrq60 do Fórum Eleitoral de Bela Vista (1 7. a ZE), reforma 

do prédio-sede do Cartório Eleidorul de Nuvirai (2." ZE), a readeqwçdo do 

saguão de entrada do Tribunal, instalação de divisdrias flexiveis para os 

auditórios alo FÓmm Eleitoral e ampliação de mais umu faixa de 

estacionamento para veicdos. Adquirimos mab dob veiculos de pmseio, para 

serem entregues neste exercicio finunceiro, os quais propiciar& mais 

conforto aos componentes deste Tribunal, principalmente para as viagens 

mais longas. Para a execução destas obras e pagamento de todos os bens 

aí@uir-idos e ainda não recebidos, estamos dekan& verba em caixa, 

curriprindo, rigorosamente, o disposto no art. 42 u ki Complementar 

101/2000 de Responsabikiahde Fiscal, não deixando dividas para o nosso 

sucessor. Friso, ainda, que as contas e o inventário de bem móveis e imóveis 

do exercício 2005 forum aprovados por eska Corte em decisão mdnime 

(Acór&o nao 5.254, de 10.7.2006). Ainda, para atender dr necessidades do 

TribmI, deixamos aprovado para 2007 o valor de R$ 40.01 5.905,00, o qual 

contempla dentre outras a@es a construção de 4 novos prédios que abrigarão 

os Fóruns Eleitorais de SidPolândia, Ribus do Rio Pardo, Marucaju e Rio 

Brilhante, que teve a participaçdo direta do Exm. O Sr. Vice-presidente e 

Corregedar, &S. Oswaldo, que foi recondwido pelo Tr ibmí  de Justiça para 

prestar seus serviços por mais um biênio a eslw Justi~a Eleitoral No que se 
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refere à Lfunç60-fm deste Tribunal, hii de deixar registrado que, no biénio 

2005/2006, foram realizadus 320 sessões ordinárias (contenciosas e 

admipzist~.aiivusj e 9 extraordinárias e solenes. Foram distribuidos e julgados 

292 processos acdministrativos e, dos 1.2 78 contenciusos distribuídos, furam 

prolatados 482 acórdzos. Antes de encerrar, devo registrar que, ao asszkmir a 

Presidência deste Tribunal há dois anos, tive um grande desafio: administmr 

uma nobre e honr-ada ipzstituiqão, preocupado, ainda, em manter o elevado 

nível das bem sucedidas adrninistruções anteriores. Embora muitos desaJios 

tenham se apresentado ao longo de minha administração, procurei dedicar- 

me com afinco à. causa eleitoral, no desiderato de buscar sempre as soluções 

satisfa~órias. Ser Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Mato G~osso 

do Sul fui para rnim uma grande missão. Porém, administrar um órgão de 

justiça deste porte requer apoio e colaboraçcio de muitos. Assim, tornam-se 

indispensáveis alguns agrudecimentos. Prime iramente, aos juizes-mem bros do 

Tribunal Pleno, que me acompainharam na condução dos trabalhos e com 

quem sempre mantive urna grat@cante convivênci~, sempre visando a uma 

prestação jurisdicional célere, justa e qualfiada. À competente atuação do 

Mhistkrio Público, neste ato representado pela Dr. " Dunilce Vanessa Arte 

Ortiz Cmy, que com rigor e zelo se dedica ao judiciúrio eleifural. Aos juizes 

auxiliares e a todos os magistrados e promotores eleitorais que, com 

sabedoria e dedicação, umiliam so bremaneira esta Justiça Especializadu. 

Aos parceiros da Justiça Eleitoral, imprensa e órgzos públicos de segarança, 

que com presteza sempre atenderum ds nossas solicitações. E, finalmente, 

sinceros agradecimentos destinam-se a todos os servidores desta instituição: 

efetivos, sem-vinculo, requisikados, terceirizados e estugiurios, que formam o 

alicerce deste órgzo reconhecido pzkblicumente pela seriedade e competência. 
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Durante os q m ~ o  anos em que estive aqui, os dois primeiros como 

Corregedor e depois com Presidenfe, pude reconhecer neste corpo de 

senidores o grande compromisso, dedicaç80, zelo e propbsio com a coisa 

pzíbdica, tendo ~3 frente a eficiente e dindmica Diretora-Geral, Dr. a AIir Terra 

L i m  Tavares. Agradeço a todos pela confiança depositada neste magisírado 

e quero deixar registrado meu p r o M o  respeito pelo excelente fmbalho 

reakizado por cada um deles, pois com certeza, são vocês que escrevem a 

bistdria da Justiqlm Eleitoral e se tornam merecedores de respeito e da mais 

elevada estima e admiração. Agr-adecemos ai& 6 sociedade sul-m to- 

grossense, &forças policiais, ao exército e aos mesárim, o apoio recebido 

nesses anos em que estivemos na a$plainistraçüo deste Tribuml, por termos 

atingido o nosso grande objetivo - fazer eleições limpas, tranqüilas e 

honestas, ~ ~ s e g u ~ a n d o  a vontade popular, dando a c a h  rn o que k seu. Não 

poakria d e h r  de agradecer ao Governo do Estado, Prefeitura Mmiclpal e 

Assembléia Legislativa, que nos apoiaram e com as qwis ~.ealizamos 

inaportanães parcerias, contribuindo, assim, para a melhoria do atendimento 

ao eleitor e para o escIarecimento sobre a importtincia do voto. Nosso 

agradecimento especial a ZN, empresa de publicidade, na pessoa do seu 

presidente Ricardo Nabhan que, nesses dois amos, foi parceira deste Tribunal 

dando vida d campanha CIDADÃO POR INTEIRO. Agradecemos, àr 

emissoras de rádio, televis80, bem como d imprensa escrita que vtabikizaram 

a sua divulgação sem cw$os para esta Justiça Especi~aIizadu. Despeço-me 

deste Tribunal, local onde depositei grades esperanças, onde vivi 

gra f $cantes experiZ~cias, onde aprendi valiosas li~6es e, principalmente, 

onde Jiz amigos. Deixo a Corte, pordrn estarei aqui sempre presente, 

desejando que este Tribunal continue irilharido briIhantes caminhos em busca 
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uma prestação jwisdicioml eficaz e transparente, certo de que o prdxiino 

desembargador, a ser ekito hoje como presidente, abraçará como o fizeram 

seus antecessores a cawu eleitoral e conduzir& com maestria os rumos desta 

tão honrosa inslbuigdo. Aprte i  nesta funçJo com sonhos. Agradeço a Deus 

porque saio deixando realizaç6es. Assim, por ter sido indicado ao cargo de 

Presidente do Tribunal de JUS~~FU do Estado de Mato Grosso do Sul, 

apresento minha renúncia ao mandato ale membro efetivo deste Tribunal 

Pleno (Pedido protocolizwdo sob n. O 1.151). Informo, ainda, que os 

Desembargahres Joenildo de Soma Chaves e Jorge Ewtácio & Silva Frias, 

membms substitutos, apresentaram também seras renhcias, que foram 

protocolizadas sob os n Os 1.150 e 1.1550. Passo, então, a prestca'@ncia dos 

trabalhos ao Desem bargudor Oswalalo Rodrigtses de Melo, Vice-presidente e 

Corregedor Regional Eleitoral. Muito obrigado". Dada a renúncia do 

Presidente, o Exm.' Sr. Da. Oswaldo R o d w e s  de Meio passou a presidir 

interinamente a sessão e o convidou a permanecer no plenário e acompanhar 

os trabalhos. Então, comunicou que, conforme deliberação do egrégio 

Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul, realizada em 13 de dezembro de 

2006, nos termos do Oficio n,' 066.073.032112006, foram indicados os 

Desembargadores Oswoildo Rodrigues de Me10 e Elpídio Heivécio Chaves 

Msirtins para a camposição deste Tribunal Eleitoral, bienio 200712009, e que 

foram indicados, na mesma oportunidade, como membros substitutos, os 

Desembargadores ILDEU DE SOUZA CAMPOS e DIVONCIR 

SCHREINER MARAN (decisãa publicada no DJ.. n." 1.408, de 

1 5,12.06, pag . 128). Determinou, enm, A Diretm-Geral a leitura do T e m  

de Ar%obagío & sua Recondugdo, que, em conformidade com o 5 2." do art. 

9.", C.C. o pardgrafo hnico do art. 11 do Regimento Interno desta Corte - 
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Resolu@o n.' 170197 -, fica anotado, no Termo de Posse e Compromisso 

constante do Livro n." 002, hs folhas 018, assinado em 1,0,02.2005, do 

Exm." Senhor Desembargador OSWALDO RODRIGUES DE MELO, a 

sua RECONDUCÃO, como m e d r o  efetivo deste Sodalicio, biêoio 

200712009, por ter sido i~âicado pelo egrégio Tribunal de Justiça deste Estado 

em sessao plenária realizada em 13,12.2006, conforme decisão pubIicada no 

DJMS n , O  1,408, de 15.12.2006, pág. 128, de acordo com o disposto no art. 

120, 8 I,", inciso I, allnesi a, c.c. o art. 121, 2.q ambos da Constituiqão 

Federal. Lido e achado confome o presente termo, foi devidamente assinado, 

Feito isso, convidou o Dr. Dalton Igor Kita Conrado, membro efetivo da 

classe de Juiz Federal, para conduzir o Des. EIpidia Helvécio Chaves Martins 

para composição do Pleno desta Corte. Nos termos do arL 9." do Regimento 

Interno desta Corte - Resolução n." 170197, foi realizada a cerimônia de 

posse do Excelentíssimo Senhor Desembargador E L P ~  BELVÉCIO 

CHAVES MARTINS, como membro efetivo deste Sodalicio para o bi&nio 

200712009, cargo para o qual foi indicado pelo egrégio Tribunal de Justiça 

deste Estado em sessão plenária realizada em 13.12.2006, conforme decisão 

publicada no DJMS n." 1.408, de 15.12.2006, pág. 128, de acordo com o 

disposto no art. 120, 5 1.q inciso I, alínea a, C.C. o art, 121,s 2,; ambos da 

Constituiçgo Federal e art. 4.", incho L, alinea a, do Regimento Interno 

deste Sodalício. Em nome desta Corte Regional, o Presidente em exercicio 

recebeu do empossado, em conformidade com o disposto no wrt, 10 do 

Regimento Interno, seu compromisso, dedarando-o, a seguir, empossado. O 

termo, registrado no Livro 002 (Membros Efetivos), fl, 028, lido e achado 

conforme, foi por todos devidamente assinado, Ainda, foram empossados, 

nesta data, conforme termos insertos no Livro 002 (Membros Substitutos), fls. 
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028 e 029, e de acordo com o art. 9." do Regimento Interno desta Corte - 

Resolução no0 170197, os Exma0s Senhores Desembargadores ILDEU DE 

SOUZA CAMPOS e DIVONCIR SCHREINER MARAN como membros 

substitutos deste Tribunal Regional, para o biênio 200712009, de acordo com 

o disposto no art. 121, § S.", da Constituição Federal, C.C. o arts. 4.", 5 I.", e 

10 do Regimento Interno desta Corte e art. 7." da Resolução TSE n." 

20.958, de 18.12.2001, conforme indicação pelo egrégio Tribunal de Justiça 

deste Estado em sessão plenária realizada em 13.12.2006, nos temos da 

decisão publicada no DJMS n." 1.408, de 15.12.2006, pág. 128, e comunicação 

através do Oficio I%." 066.073*0321/2006-SCSM, de 18.12.2006, da Secretaria 

do Conselho Superior da Magistratura daquele colendo Tribunal. Em nome da 

Corte, o Presidente em exercício, nos termos do art. 10 do Regimento 

Interno, recebeu dos empossados os respectivos compromissos, declarando- 

os, a seguir, empossados. Os temos, lidos e achados conforme, foram 

devidamente assinados. Logo após, o Presidente em exercício passou a palavra 

à Dr." DANILCE VANESSA ARTE ORTIZ CAMY, que proferiu saudação, 

em nome do Ministério Público, ao Exm." Sr. Des. João Carlos Brandes 

Garcia e aos novos integrantes deste Tribunal. A EXM." SRa DR." 

DANILCE VANESSA ARTE ORTIZ CAMY: "Da minha leitura de 

cabeceira, a Bíblia; extraio do livro de Eclesiustes nos primeiros versz'culos do 

capítulo 3, a seguinte reflexão: 'Existe um tempo certo para cada coisa, 

momento oportuno para cada propósito debaixo do Sol: Tempo de nascer, 

tempo de morrer; tempo de plantar, tempo de colher; tempo de matar, tempo 

de curar; tempo de derribar, e tempo de edificur.. . . i e o texto prossegue na 

mesma linha. Tenho para mim que, tanto pura os empossados quanto pura o 

Desembargcddor que hoje deixa a Presidéncia desta Casa pura lago mais 



Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 

assumir a Presid@lzcia do egrkgio Tribunal de Justiça de nosso Estudo, é 

fempo de colher. Conheci o Des. Jo8o Carlus Brandes Gurcia airada m s  

tempos em que, Juiz de Direito, exercia suas fipaç6es no antigo prédio da Rua 

Fernando Corrêa da Costa, então 3 1 de Março; pessoa simples, de extrema 

co~*dialidude no trato com toldos; também sempre rne pareceu mui bem qzskto 

por seus pares. Vim reencontrá-lo aqui, no apagar das luzes de seu mandato 6 

frente desta Casa, e pude, m duas sess6es de que participei, conferir que o 

passar de mais de quinze anos não alteraram sua serenidade e lhaneza no 

fruto com as pessoas, testemunhando, das homenagem que lhe foram 

prestadas por diversos servidores na última sessão ordinária, como se fez 

qwrido e admirado por aqueles a quem chefiou nos niltimos dois anos. Como 

administrador, colhe o mérito de ter mantido a tradição de fmer do TRE/MS o 

primeiro Tr ibml  Regional Eleitoral do pais a total& os votos nas últimas 

eleições, em processo mija eJiciênch e listra são nacionalmerafe 

reconhecas. Do colega Dr. Emerson K;aIif Siqueira, Procurador Regional 

Eleitoral que esteve oficiando perante este Sodalicio no bi2nio findo, colho 

também elogios, quer pela já mencionada afabilidade com que sempre 

presidiu as sessões e relacionou-se com sem pares e partes, quer pela inédita 

e mui bem sucedida iniciativa de promover e viubilizar u realização, no f ia1  

de junho de 2006, de uma reunião de trabalho envolvendo jukes e promotores 

eleito~.ais, permitindo a ates que discutissem problemas e soluç6es 

relacionados ds iminentes eleições, contribuindo assim pum que muitos 

incidentes relacionados ao tema pudessem ser prevenidos ou mesmo 

resolvidos com maior agikiduiie e técnica, Enfim, ceriamente Q 

Desembargador João Curtos Brandes Garcia deixa esta Cusu com a sensação 

de dever cumprido e parte para o novo desa$o certo de que, nas palavras por 
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ele mesmo mencionadas em setu agradecimentos ds homenugem recebiclas na 

dEim segunda-@im, Dew o capacitará para desempenhar com competênciu 

e humildade o novo mister. Sucesso, Des. João Crarlos. Ao ora reeonduzido 

Desembwgador Oswaldo Rodrigues de Melo e aos empossados 

Desembargadores Elpidio Helvécio Chaves Martins, Divoncir Schereiner 

Maran e Ildeu de Souza Campos, quero tambbm dirigir algumas breves 

palavras de saudação. C o m  disse no inicio, para estes, hoje, tarn bérn d tempo 

de cokher. Por certo as id icqões  para integrarem esta Curte, ora 

materializadas em s u s  posses, são *to de uma vida de reconhecida 

dedicaqão ao serviço @blico; bem o demonstram seus cwrículos, que 

P-egistram, para cacka um, mais & 25 anos devotados ao Poder Judiciário de 

nosso Estado. Winsfon Chwchill disse certa vez que: 'Todas as grandes 

coisas são siwles. E muitas podem ser expressas numa $6 palavra: 

diber&de; justiça; honra; dever; esperança'. Nosso desejo é que esses valores 

marquem a passagem dos nobres Desembargadores por esta Corte, fazendo 

do bi8nio que desponta wn tempo & rgaIizaç6es pessoais e profissionais, de 

engrandecimento e aperfeiçoamento da Justiv Eleifara E em nosso Estado e, 

comeqüentemenbe pura to& a sociedade sul-mato-grossame. Votos de 

sucesso e que Deus os ilzsmine, Obrigada". Passou-se, em seguida, aos 

procedimentos de escolha da nova administram desta Corte para o biênio 

200712009, com a eleiç&o, dentre os juizes da classe de Desembãrgadores, do 

Presidente e do Vice-Presidente e Corregedor Regional Eleitoral, conforme 

estabelece o $2," do art, 120 da Constituição Federal. Assim, a presidsncia 

foi assumida pelo Exm," Sr. Dr* Dorival Moreira dos Santos, membro mais 

antigo da Corte, para a mdução dos trabalhos, pelo que, como nas eleições 

que envolvem a escolha dos dirigentes desta Corte tem prevalecido o costume 
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de se eleger, como presidente, o Desembargador que ocupava a V i c s  

Presidência e Corregedoria Regional Eleitoral, passando o recém-empossado 

Desembargador a ocupar a cadeira de Vice-presidente e Corregedor, propôs 
I 

aos eminentes pares que a presente eleição se desse por aclamação. Assim, h 

unanimidade, aclama cmim para Presidente o Desembargador OS WALDO 

RODRIGUE$ DE MELO e para VicePresidente e Corregedor o 

DESEMBARGADOR E L P ~ I O  HELVÉCIO CHAVES MARTINS. A seguir, 

foi realizada a cerimônia de posse, confome os wrts. 9." e 19, 5 S.', do 

Regimento Interno - Resolução n.D 170197 - do Exm." Senhor 

Desembargador OSWALDO RODRIGUES DE MELO, no cargo de 

Praidcrtte deste Tribunal, para o biBnio 200712009, em vista de sua eleição 

por aclamaçiio procedida por este Corte nesta data, em conformidade com os 

ar& 120, 5 2.", da Constitaiç50 Federal e 19, 55 1." e 22, do Regimento 

Interno TRE-MS. Em nome do Tribunal, o Senhor Presidente em exercício, 

nos termos do art, 10 do Regimento Interno, recebeu do eleito seu 

compromisso, declarando-o, a seguir, empossado, O termo, registrado no 

Livro 002 (Membros Efetivos), fl. 029, lido e achado conforme, foi 

devidamente assinado por todos os membros. A seguir, a presidencia foi 

transmitida ao Des. Oswaldo Rodrigues de Melo, Presidente empossado deste 

Tribunal. Foi, então, realizada a cerimbnia de posse, conforme os arts. 9.' e 

19, 5 5.q do Regimento Interno desta Corte - Resolução nao 170197 -, do 

Exm." Senhor Desembargador ELPÍDIO HELVÉCIO CHAVES 

MARTINS, no cargo de Vke-Presidente e Correge& Re~ional Eleiáorui 

deste Tribunal, para o bianio 200712009, em vista de sua eleição por 

aclamação procedida por esta Corte nesta data, em conformidade com os arts. 

120,s 2.q da Consitituiçiio Federal e 19, $5 1." e 2.q do Regimento Interna. 

@,,' 
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Em nome da Corte, o Senhor Presidente, nos temos do oirt. 10 do Regimento 

interno, recebeu do eleito seu compromisso, declasandeo, a seguir, 

empossado. O termo, registrado no Livro 002 (Membros Efetivos), fl. 030, 

lido e achado conforme, foi devidamente assinado por todos os membros. A 

seguir, proferiu saudagão, em nome da Corte, O EXM.O SR DR. JÚLIO 

ROBERTO SIOUEIRA CARDOSO: "Serei breve nus minhas palavras. 

Curvo-me 2s cc4ructeriSticm deste terceiro milênio. Jd vão longe os tempos 

dos longos discursos de posse de Ministros e Desembargadotes, que eu lia 

avidamente nus revistas especializadas no início de minha vida profisiod. 

Discwsos lidos, longos, ed i tos .  Carreiras sacr ificadas, c idades distantes, 

comunicação quase inexistente .... O mundo agora é outro. Vivemos a era da 

falh de tempo, das cornunicuç~es, da inf~rrnática, da comunicação visual, da 

emancipaçGo feminina, dos direitos da;s minork, da guerra conduzida por 

cornpufad~res~ A aldeia global de Mc Lutsan é uma ~-ealdaa'e. AJnal, 'la nave 

va ', como definiu Fellini nos idos de 1983. Não vou dratú-10s fornaalme~te 

nesta jd formal solenihde eis g w  há tempos os t e d o  em apreço, meus caros, 

passados e f~wos, companheiros de jornacia. Devo inicialmente dizer que sou 

m magistrado feliz, pois, &s quase 300 magistrados deste Estado, pelo 

menos 15 (quinze) hoje queriam ter o privilégio que tenho em poder saudav 

quatro mugistrados de 2. O Grau, hoje acolhi& pela Imtânck Superior 

Federal &#te nosso TWMS.  Por que somente quinze? Siin,au menos isso, 

pois serei eu e mais 14 (quatorze) que daqui a alguns dias estaremos sendo 

escolhidos pura galgar um assento na jurisdição superior. E quem FIGO 

gostap-ia de estar aqui em meu lugar mangestando-se frente a frente a, pelo 

menos, 20 Desem bargadores que tem o poder do voto e da escolha?! Cont ido, 

todos sabem que jamais tive ou tenho esse objeãivo, pois honrado que fui com 



Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 

a designaçiao do Presidente Braizales Garcia, binômw de honradez, sabedoria 

e amizade, sinto-me ti vontade para falar a 4 (quatro) colegas Jukes de 

Direito que, assim como eu, j& correram esse iníerior afora, do Boisão ao 

Cone Sul, passwizdo qmse qw por todos esses Campos de Vacaria que 

ilustram e ~nistzjccarn este nosso Mato Grosso .... db Sul, mtura6mente ... 

Diruo-me prime ko ao Presidente Oswwaldo, mimiro/,iano com uma metade 

nascida em Piuhirn e a outra em Santa Helena, jurista de per-1 liberal e 

progressista, defensor intransigente das liberdades e com grande 

sensibilidade iis quesd8es sociais. Amante da palêmicu na medida em que se 

respeite o contraditório. Não poupa ele energia, nos debates em que, com sua 

inielig8ncia e seu talento, promove a defesa de s u s  coravicções, Há muito 

tempo, Mário Guimarães nos ensinou que a finpTu de julgar é tão antiga 

qzcanlo a soc iedd  ... 'em todo aglomerado humano a choque das paixões e 

interesses provoca desavenças qzre hão de ser dirimidas por alguém'. Esse 

al@m é o que ministra justiqa e p f e r e  decis8es, em meio cjs transformações 

necessárias em uma sociedade ávida de progresso e pressa. É esse o homem, 

que num juizo de cidadania consegue ver seus desejos amoldarem-se ao que 

existe de fato, numa sociedade heterogênea e desorganizada. Esses sdo os 

jukes dos mvos tempus e a eles ouso comparar Vossa ficed&mia 

Desem bargador OSWALDO RODRIGUES DE m L O .  Ao juiz moderna não 

basta decidir bem, a carreim lhe exige também usfwqões de administrador, e 

eds  será o papel que lhe caberá como mandatário &ta morada de Leis. A li 

será conJuda a iiziciativa e a lidera- próprias para a eJciêmia da justiça, 

o que rarameiefe é Iembrado, pois essa matéria não está no cerrriculo dus 

faculdades de Direito e tampoesco na grade das escolas & Magistratura. Sua 

experiência e conhecimento rido se intimidarão com a árdw tarefa 
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apresentada, o que com certeza jamais irú pressioná-lo u ponto de perder seu 

controle, eis que suas qualidades morais e intelectuais sGo advindas de uma 

nova geração de juristas da melhor estirpe. Esfaremos juntos, 

Desembargador Oswaldo. Pode parecer dzficil dirigir-se ck um juiz de sorriso 

dzfcil, mas tal virtude, a de sorrir nlio é tudo o que se exige de um ser 

h umano. Sabe, Sr. Desem bargudor, Corregedor e Vice-presidente ELP~DIO 

HEL VÉCIO CHA VES MAR TINS, bbaiano de Tapita, ou paulista de Rio Preto, 

OU quem sabe purunaense de Parunavai, na verdade, sois dono de uma 

capacidade de compreensão muito maior que qualquer sorriso. Competente, 

fiel, parceiro. Magistrado que por onde passou deixou sua marca de justo e 

célere aplicador de Leis. Hoje alcclnça o cobiçado penúltimo degrau de sua 

ilumi~ada carreira vindo emprestar seu conhecimento à Vice-Presidência e 

Corregedoria deste egrkgio Tribunal Regional Eleitoral. Por certo, asszamirá 

mais um compromisso com a verdade, ministrando sua competência em um 

novo cargo que desafia sua carreira de rnagisirado. Miguel de Cervantes nos 

deu a lição de sonhar o sonho impossível. Vencer o inimigo invencível 

afirmando galhardamente que não há sonhos impossive is nem inimigos 

invencive is. Esteja certo, Desem burgudor Elpidio, que com certeza o 

aguardamos daqui a dois anos para o último degrau de sua escada de Davi. 

Onde? Ali mesmo ..., do outro lado da rua .... Somos todos seus parceiros, 

eminente Desem bargador, para que se possa promover cii busca indispensável 

para que o Poder Judicidrio cumpra o papel constitucional que lhe foi 

destinado. Como juiz de carreira há 23 anos, convivi com colegas do mais 

elevado espírito pdblico. Lembro-me de uma tarde de junho de 1984 quando 

conheci o de sem bar gado^. ILDEU DE SOUZA CAMPOS, naquela karde 

quente de Nova Andradina, 23 anos atrás, vi a união perfeita entre o homem 
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mgistrado e a sua fanetlia, exemplo qw me fcrz segui-b ainda hoje, somente 

que nu minha ctasa: mulher e filhos sempre a irilkarem com respeito o 

caminho do bem, da amharbe sincera, do @sido e do conhecimento. D a r i m ,  

quanto prazer em revê-la tão ~impdtica e cortês. Ao lado de m grande 

homem existe sempre uma grande mulher e tenho certeza que Amla sempre 

representou esta Jgwa para o iltlrtre Desembargador. Indepepadente, 

disciplinado, competente e dindmico t o pe$l daquele que, oriundo de 

Itamarandiba, veio trazer sw parte de soma a este nosso Esiuúo cada vez 

mais brilhante. Já caíninhando para o erecerrumenbo, como G o  desejar 

sucesso e augurar bons tempos para um outro trabalhador, responsável e 

amigo como o grande Desena bçargador DIVUNCIR SCHEREINER MAR4 N 

que trouxe da sua Dionisio Cerqueira a amostra maior do trabalho sem fim, 

da dedicaçao extrema e do m o r  ao justo. Esse notdve2 magistrado, meu 

amigo e conbemp~râmo da classe de 1949 (último ano do metade db século 

passado), pai do Ago, do Vaino, marido da Vem, pai do Rafa e da Fermnd, d 

o juiz qw tudo o juiz gostaria de ser. Simples: respeitado e respeitador. 

Orgulha e cop2forta queles que conseguem tmbulhar em qualquer tempo ou u 

qualquer hora. 'Pedra 90 ', como diria o mais eficiente desco br iiior de gemas. 

Vossas Excelênck são a essência do que a sociedade espera de um juk. 

Tenho a certeza que este colendo Tribunal, com a dimens6o política de suas 

respnsabilictades, será extremmente enriquecido com a diversidade do 

perfil de Vossas Excel2pu:ias, prestigiando os valores essenciais exigidos pela 

sociedade, pois as distorções que ora atingem o nosso poder foram resultado 

de antigos e conhecidos equívocos da instabilidade mrmufiva e da profissão 

de processos desordenados a nds remetidos por outros Poderes, que nunca 

pude~am aquilutar da melhor forma nossa contrib%riçdo co~isrifucional em 
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beneJcio do prdpr io aprimoramento ch prestaçlão jurtkdiciod. Unidos por 

uma Justiça Eleitoral maior, mais forte, sempre em busca da melhor 

cidadania, que sejam minhas palavrm apenas incentivo a todos os que hoje 

novamente dirigem a elerna luta em prol dos verdadeiros valores dos homem 

Sejam felizes". O EXMO SR DES. ELP~DIO HELVÉCIO CHAVES 

MARTINS: "Que minhm primeiras palavras, como membro efetivo desta 

Corte Regional de Jwt i~a Eleitoral, sejam para agradecer a Dem, em quem 

busco conforto nos momentus mais d~jkeis de minha vida e a quem devo 

tmbkna agradecer quando estou vivendo euri momnto de contentamento, pela 

posse nu quulidade de Yice-Presaente e Corregedor Regional Eleitoral. Em 

segundo lugar, agradeço aos mers colegas Desembargadores do Tribunal de 

Justiça, que f~eram a indicação de meu mme para oczdpar tão honroso cargo, 

confindo-me o desempenho de tão eZevadmJmç6es, assumindo-o nesta daia, 

com o desejo de ckesempenhar os encargos correspondentes com o mesmo 

denodo dos ilustres desembarguhres que aqui me antecederam. Sei das 

d$cd&des que me esperam e que já se avuinhum, na conduçd*O dos destinos 

da Corregedoria R e g i o d  Eleitoral, em m momento da histdria da naç6u 

brasileira que está combulida pelos sucessivos esccjn$crlos detectados na 

puIitica nacional, em todos os níveis, que ruírum a confmnça dos cidadia"os em 

seus dirigentes e manhtários. Desde aquele comdi-angedor epis'sódio em que 

u m  câmra jilmadora escondida que gravou o pagamento de propina a um 

servidor do segado escafio govemamenbal, o Brasil assistiu, eesturrecido, 

desmoronar, c o m  um castelo de cartas, sms princ@ais instituições pol f ficas 

e viu a execraçüo pública dos homens que comwndavam e a i ~ d a  comandam, 

alguns, os destinos da naçao. Nunca houve em nossu histbria, tuatos fatos 

seguidos, tandos esc&ndados, lupttux Comiissões Parlamentares de Inquérito 
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constitzkidas para investigar as mais diversas espécies de crimes, cometidos no 

exercicio do manshto purlamentar, que culminurckm por destruir a ética e, 

com ela, colocar em risco a própria sobrevivência da de~nocracia, Tanto que 

a revista Vejw desta semana, traduzindo pesquisa feita pelo IBOPE, revelou 

que 'desonestos, insensíveis e mentirosos' são alguns dos adjetivos que os 

brasileiros atribuem caos parlamentares, o que, segundo o sociblogo Demétrio 

Mugnolli, não é de se causar espanto, porque os números apresentados, em 

termos de credibilidude na classe política, são frutos do atual estado de 

degradaqão moral do Parlamento'. Mesmo assim, muito em bora a imagem do 

Congresso Nacionu E seja a pior possível, é ele ainda essencial e fundamental 

para a democracia, e por imo devemos acreditar que sua renovação, com as 

últimas eleiçfies, esteja apto a resgatar a credibilidade que a sociedade nele 

deposita, restabelecendo a ética e a moral como fatores fundamentais e 

vetores da conduta honesta e proba de seus integrantes. Lowe-se aqui o fato 

de que, em todos os lamentúveis episódios dos uttimos dois anos envalvendo o 

Congresso Nacional, em nenhum instante houve o envolvimento dos 

deputados e senadores eleitos por Mato Grosso do Sul. A exceção de um único 

caso que foi objeto de denzinciu pelo Ministério Público Federal nu semana 

passada, e ainda não provado, todos os demais deputados e senadores 

honmrum com dignidade, com ética e com prática de ações  voltada^ para Q 

bem-estar dos cicl'adCos sul-mato-grossenses, o mandato que este pacljcico 

povo Zhes conferiu, o que deve ser digno de registro, elogio e de todos os 

aplaíaos deste Tribunal, e de mim, especificarne~zfe. Renovo a esperança de 

que os 46% de deputados e 3 de senadores que tomam posse no Congresso na 

dura de amanhã, por nunca terem participado cEca política nacional, com raras 

exceções, somem-se aos remanescentes que nGo estiveram envolvidos nos 
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escdndalos noticiados fartamente na aidia local, e contribuam 

signi~cativamente para o rgsgate dos verdadeiros fim &pelas dms Casas, 

que 6 o de propor e votar os projetos que se comubsta~zciam em medidas 

eficazes para eíiwinapYo das mazelas que afligem o povo brasileiro, eira 

especial a criminalidade) a miséria, a fome, a st;a&de, a segwaraça, e o 

desenvolvimento econ Bmico do Brasil, almancando-o para que se torne uma 

das grarodè potgncia m d i a i s ,  pob este é o seu destino. Louve-se também o 

digra$cante irabalho desenvolvido pela Assembléia Legisltativa deste Estado, 

confiada a deputados que souberam expressar a vontudc popular, traduzida 

na edição de leis que objetivaram estabelecer melhoria de vida do povo sul- 

mato-grossense. No que se refere espec~~canaente ri Corregedor ia Regional 

Eleitoral & Mato Grosso do Sul, cujo comnalo agora assumo, há de ser 

registrudo que ckesempenhei asfwaFões com seriedade e probihde) sempre 

ia disposiçdo de V. Ex. q Sr. Presidente. Lamento, th-somente, a deficiincia da 

legislação eleitoral, que coloca a salvo inheras  situa~i3es que poderiam 

redundar nu proibiqüo de certos políticos disputarem as eleices quapialo, por 

exemplo, renusachm ao pnaidato na cwso de uma investigação parlamentar, 

apenas para se fwtar ir inelegibilidcude que fatalmente seguiria, permitindo, 

com isso, que retomem ao cargo pziblico nas eleições seguintes, como vimos 

recentemente com divem=ros po kíticos que, renwciaraw1 antes da votação em 

Plenúri, e j d  estilo de volta a uma daquelas Casas, pura a indigmqão da 

sociebde brasileira. A legislação eleitoral, por isso, deve ser reformada e 

ampliah para combater atos desta natureza e ainda outms que revoltam o 

cidadão comum, o qual, tiesavisadamen te, atribui culpa Lr Justiça Elei [oral, 

quando nu realihde esta apenas cumpre e faz cumprir a Comtituigâo e as 

leis deste Pais. Se existem modificações a serem feitas, começa pela pripiia 
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Constituição Federal, e os futuros congressistas devem enfrentar com 

coragem os ponlos sensíveis que colocam em xeque a credia'ibil&de da própria 

1~1stituiçd0, impondo medidas mais duras e severas que combatam as nefastas 

ações dos políticos que se elegem, com o único propdsito e objetivo de 

favorecimento pessoal. A p e m  a titulo de lembrança, uma modificação 

profunda e radical deve acontecer com a Lei dos Partidos Poli~icos, 

for falecendo os parfidos e a fidelidade partidária, tão combulida na 

atualidade e que fwem com que os cidadãos desacrediiem na firnaezu de 

propósitos de seus manda fdrios, em todos os nbeis, haja vista a existência de 

partidos políticos sem qualquer ideologia ou objetivo, constituindo-se em 

verhdeirus agremiações de aluguel, De i p l  forma, em época de eleições, a 

divdgação das pesquisas ele iorwis, nnotadamnfe rn periodo imediato 

antecedente ao pleito eleitortal, passou a ser t6o-somente um modelo de apoio 

a tomada de decisões propugandkdicas, constituindo-se em interfergnci na 

predes tinagiro do voto (individwlmenie) e ~za política (coletivamente). Te& 

que se trata de uma interfer2ncia exãerna, que deve ser revista com a 

necessária urgência pelo nosso legislador federal. É sa 6 ido que no âmbito da 

Corregedoria se processam os feitos em que se busca apurar, os crimes 

cometidos no cwso do processo eleitoral. Deixo em evidincica que ~zdo hd que 

se generalizar os fatos, havendo necessihde, para se fmer justiça, que cada 

caso seja examinado ir luz, exclusivamente, dos elementos proba fúr ios 

existentes nos autos, para impor, conforme a espécie, a punição QU R& do 

cd tda to  ou do político aqui processado. Afinal, a jurisdição eleitoral é a 

fmqão estatal de compor os conflitos surgidos no curso do procedimento 

eleitoral, e o juiz, qualquer que seja, deve julgar em conform&de com a 

prova produzida. Não se deve julgar impressionado com as criticas ou o 
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pensamento da mtdia. 0 norte e vetar do magistrado é decidir sempre com 

isepn~Ilo e irnparciali&de, fatores que s fio imprescindive is para ma~autenção 

da credibilidade do jurisdicionudo pao Poder Judiciário Eleitoral, como vem 

ocorrendo com os membros &sta Corte, que neste purticular cumprimento-os, 

É assim que me comportarei à frente da C~rregedoria~ a par das outras 

inúmeras atribuições que o Regimento Interna deste Soalaiiclo me conferem. 

Na condução dos destinos da fmção, rogo a Dew, mais uma vez, que me 

proteja e me ilumine, bem assim como rogo ajuda de mew pares neste 

plenário para que os &bates sejam abertos, profiuos e isentos & emoçaes 

ou pakões, busca&, em cada caso, a soZqão mais jwta e legitima. Penso 

que somente assim comeguirems - a m u  modesto ver - manter a 

credib ilidcade da Justiça Eleitoral como justiça especializada, capacitada para 

com bater as mazelas que se veri>carn no cwso do processo eleitoral, clesde a 

homologação dos nomes na convenção pdrkidíria at& a d@lomu@o do 

candidato, qumdo finalmente então cessa a competência aksta Especializa&, 

Agradeço aos amigos do Tribuizak de Justiça, aos amigos que aqui se 

encontram presentes, a gentil acolhida dos colegas desta Corte e, em especial, 

as palavras do Dr. JEíIio Roberto Siqueira Cardoso, à minha pessoa, resulta& 

de comivêneia de mais de vinte anos de magistratura, aos servidores desta 

Casa e liqueles que esiiveram ao meu lado na minha vida funcional e, 

$mimente, a minha familia, pais, irmdos, filhos e netos, e, a você, minha 

esposa Rosa Maria, agradeço pelo amor, carinho, esdkrnulo, compreensão, 

perdoando sempre pela privaçio de Zazer e convívio. Se ati aqui cheguei foi 

por-que você esteve sempre comigo e porque foram todos vocês a rlrzirõ desda 

minha luta". O E m 0  SR DES. OSWALDO RODRIGUES DE MELO: 

"Minha primeira man~estaçfiu como Presidente deste Regional é de 
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agradecimento aos meus pares do Tribunal de J~k~tiçu, que me recondwi~.am 

para mais um biênio, e aos meus pares neste Sodalicio, que me escolheram 

pura conduzir esta Corte Eleitoral durante os anos de 2007 e 2008. Assumo as 

funções de Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Mato G~*osso do Sul, 

cargo que engrandece u minha já longa carreira de magistrado, cuja 

profissão sempre procure i exercer de forma imparcial e serena, o bjetivando 

sempre aplicar a melhor justiça, a fim de que os jurisdicionados possam ver 

as suas necessidades satisfeitas. Hoje termina a minha gestüo como Vice- 

Presidente e Corregedor Regional Eleitoral. Com o auxilio da equipe de 

servidores da Corregedoriu, procuramos efetuar correições em tudos as zonas 

eleitorais do Estado, buscando auxiliar e modernizar os serviços eleitorais. 

Re~lizumos inspeções e visifumos os locais de votação mais precários, a 

exemplo do assentamento existente na antiga Fazenda Itarnaruti. A uxilicamos 

diretamente varias Zonas Eleitorais, com deslocamento de servidores, sempre 

que nos foi solicitado ou quando sentíamos que o auxílio proporcionado 

contribuiria pura melhorar o atendimento ao público interno e externo. 

Implantamos o Sistema de Acompanhamento de Processos Civeis e Criminais 

- APCE, instrumento de controle e acopnpanhamento processual de primeiro 

grau, no âmbito desta Jmtiga Eleitoral, atruvés do qual se passou a 

acompanhar, em tempo real, u quantidade, classe, natureza e andamento dos 

processos, em consonância com as orientações do Conselho Nacional de 

Justiça. Foram distribuídos 8 7 processos judiciais, de competência or iginár ia 

do Corregedor, a maioria versando abuso de poder polifico ou econdrnico, 

além de centenas de outros processos de natureza administrativa. Realizamos 

duas r*euniões de trckbalho com todos os chefes de cartórios e duas com todos 

os Jukes, em parceria com a P~*esidência da Corte. Todos os novos servidores 
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receberam exawtivu treinamento, quando da posse e em datas posteriores, 

visando capacitar o quadro de servidores efetivos da primeira imãância da 

Jwtiga Eleitoral. Consolidou-se o acompanhamento diúrio aos serviços 

eleitorais, com apediqdo de Provimenkos, Portarias e orienbaqões gerais, sem 

prtjuúo das vixiles aos cartúrios. Atuamos c o m  presidente du comlssGo de 

todalizaçdo GdO referendo, comocado pelo Congresso Nacional, bem como das 

eleiçaes gerais de 2006, quanab então o nosso Tribunal ficou com o primeiro 

lugar na entrega dos resultahs a população, graqas ao denodudo esforço de 

nossos magistrados e servidores. Em apertado resumo, essas são a l g u m  das 

realizações, em colaboração com a Presidência do Des. Brandes Garcia, sem 

olvihr a reformulação das  Normas de Serviço dos Cartdrios Eleitorais e a 

impIantc1ç60 h reestmturação da Corregedoria, com a incorporação de 

novos servidores. A partir desta data, juntamente com o eminente Des. Elphiio 

Helvécio Claaves Martins, agora eleito Vice-Presidente e Corregedor 

Regional - a quem desejo bocas vindas - bem com os demais juizes que 

compõem es#u Corte, os juizes eleitorais do Estado e o corpo de servidores, 

co~~dmiremo~ estu Justiça Especializada. Quero poder contar com a 

costumeim colaboração do Ministério Público Eleitoral. Procurarei, sempre, 

atuar com keqão, serenibde e equilíbrio para que estu Jus figa, que possui 

alta credibilidude perante a sociedade, continue sendo merecedora desta 

conJunça. Por outro lado, o plano de realizações para o biénio que ora se 

inicia foi fraçado de form a dar conti~zuihde ds realkuç6es anteriores desta 

Jtcsiiça, que vem se desfacando em nlvel nacional no que se refere as áreas 

jwisdicional e wdm i~istrafiva. Desde o pleito eleitoral de 2002, vimo-nos 

sagrando o primeiro Esta& da Feakraqüo a apurar a toialidade dos votos, e 
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nossos esforços em bem gerir a coisa pública e buscar implantar o principio 

constitucional da efciimia. Pretendemos dotw esta Justiça de instalações 

próprias nus Zonas Eleitorais. Neste ano de 2007, estaremos dando 

continuidade ds ações empreendidas pela adrninis&iz@o do Des. João Carlas 

Brandes Garcia que, com compt2nch e esmero, dirigiu este Sodalicio no 

biênio 22005/0 7.  Trabalhurems para concluir as obras jd iniciadas do Fórum 

Eleitoral de Bela Vikta, a readquação e reforma do Curtorio Eleitoral de 

Navirui, a ampliação do estacionamento lateral e a reforma do sag& de 

entrada do Tribunal) bem com a adequção do protocoIo e banheiros 

destinados ao pziblico, em cumprimento Gs exigêncim da lei de acessibilidade 

aos portadores de necessidades especiais. Procederemos, ainah, d expansão 

imubidiária desta Justiça neste ano de 2207, com a construção de outros 

quatro fóruns eleitorais em Sidroliipadia, Ribas do Rio Pardo, Maracaju e Rio 

Brilhwizte, com aplicaqão de verbas federais uieste Estado no importe de um 

milhão quinknlos e trinta mil reais. IVo biénio que agora se inicia, espero 

que, juntamente com os nobres pares, O Procurador Regional Eleitoral e os 

servidores desta Casa que, de maneira competente, vêm desempenhando as 

suas tarefas - possamos cumprir todas as metas propostm, de f m a  a 

continuar engrandecendo a Jus figa Eleitoral do nosso Estado. Por fim, a hora 

k de mais agradecimentos. Agradeço a honrosa presença &s altas 

autoridades, especialmente dos chefes dos Poderes Executivo, Leg islativo e 

Judicidrio, Secreihrios de Estado, dos eminentes pares, das colegas 

mgistrados, membros do MP, dos ex-integrantes desta Corte, dos servi&r.es 

e dos meus queridos familiares, bem como de todos que, com sua presença, 

abri!hantam esta solenidade e trazem inceativo aos empossados para que 

possamos desempenhar doravante os nossos trabaIhus com diligência e 
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dediccrçdo no trato da coisa pgblica. Muito obrigado". NADA MAIS 

HAVENDO, FOI ENCERRADA A SESSÃO às dezenove horas. E, para 

constar, depois de digitada a presente ata e ,  procedida a sua leitura e 

ratificação, vai assinada por mi , Alir 

Terra Lima Tavares, Diretora-G e Tribunai e Secretária 

sessgo; pelo ~ 1 r n . 0  L Sr. Desembargndor Presidemte 

.a Procurõ~dom 

Regional Eleitorõll substituta 
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